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Vogais nasais são produzidas com o abaixamento 
do véu palatino. Esse movimento permite que o ar 
penetre na cavidade nasal.

Na escrita, as vogais nasais são representadas 
com o til (~).

Exemplo: ‘mãe’.

Para ver o véu palatino em ação, 
acesse o site fonologia.org

https://bit.ly/3FtaVx5






Aproveite o momento para explicar sobre a dinamicidade da língua, 
enquanto novas palavras surgem e outras entram em desuso. 

Explique como o hábito da leitura pode facilitar a compreensão desses 
novos vocábulos. 

Observe que algumas palavras surgem de empréstimos linguísticos e, por 
isso, precisam se adaptar aos padrões fonológicos do PB.

Empréstimos lexicais sempre existiram. Mas, com a globalização e o 
advento das tecnologias digitais, o processo de introduzir palavras vindas 
de outras línguas (principalmente do inglês) no PB foi intensificado. 

Veja alguns exemplos de estrangeirismos e as suas respectivas pronúncias:

e-mail (imêiu), hot-dog (róti-dógui) e marketing (márquetim).





É importante ficar claro para os alunos que os casos de 
apagamento (processo fonológico ou morfofonológico) interferem 
nos níveis de formalidade da língua.

Uma conversa em redes sociais, por exemplo, é uma situação 
informal, em que o apagamento ocorre com muita frequência. 

Entretanto, em uma situação formal, como no exame CELPE-BRAS, 
os apagamentos não são permitidos. 

VVejamos alguns exemplos:



https://wordwall.net/pt/resource/3562886/pros%C3%B3dia






São mais de 250 línguas faladas no Brasil, o que o descreve um país 
multilíngue. 

Além do português, há línguas indígenas, de imigrantes, de sinais, crioulas e 
afro-brasileiras. Veja mais no site do IPHAN 
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Professor, esse é um excelente momento para conversar com seu aluno sobre 
as primeiras impressões dos diversos falares do Brasil e questionar quais as 
maiores dificuldades fonéticas que tiveram nessa situação.

Fonte: As/o autoras/autor

O Brasil, como observamos, não é um país monolíngue. Outras línguas e 
variações linguísticas estão presentes nos falares dos brasileiros.

Em diversas partes do país são registradas diferenças nos falares dos 
brasileiros. Essas diferenças são vistas na fonética-fonologia, na morfologia, 
na sintaxe e no léxico.



https://bit.ly/3Bc90L3
https://bit.ly/3H7yXz4


https://bit.ly/3uKkwtv


https://bit.ly/3FqjNUi
https://bit.ly/3gWPyel


https://bit.ly/3UAwuAj


https://bit.ly/3VNLdso
https://bit.ly/3B7AhxR


Após trabalhar as características linguísticas e culturais das cinco regiões do 
Brasil, recapitule o que foi visto sobre esse assunto em uma aula de 
conversação, oferecendo espaço para os alunos fazerem apontamentos sobre 
o que lhes chamou atenção. 

https://bit.ly/3iFj6gY
Maria Alves
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